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Amiga®épraessas coisas.
Este é o computador mais popular da Europa e o
mais vendido na Alemanha. É fácil de usar, vem
com editor de textos, pbnilha eletrônica, banco de
dados, 12 jogos e está pronto para
multimídia: faz animação de imagens, ~;~~ .

~

videoclipes, apresentações, com 4096 cores e 4 canais
de som independentes, montados em 2 canais

téreo.Ouer montar um audiovisual, jogar um
game ou por as contas do escritório em dia ?
Amiga® é pra essas coisas.

Aproveite a promoção especial e consulte nossos preços.
Impressora compatível com qualquer PCou ps.
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i pessoal'

Aqui está a sua CPU/Amiga novinha em
folha. Em vários aspectos. O mais importan-
te, como dá para notar, é que CPU/Amiga

virou revista! Isso mesmo: uma revista inteirinha dedicada aos micrinhos e
micrõcs da Commodore. Eessa não é a primeira edição da revista CPU/Amiga.
O número anterior, oito, tamhém sai u (ou deveria sair) como revista. Surpreso')

Para falar a verdade, tivemos uns "probleminhas" de ordem externa que não
merecem ser citados aqui O que importa é o nosso compromisso com os
leitores. CPU foi a primeira publicação brasileira que apostou no Amiga e em
seus usuários. O resultado dessa iniciativa está aqui, em suas mãos! E foram
você" amigus, quem tornaram isso possível.

Estabelecemos um laco de amizade entre nós quejustifica oempreendimento,
ilpesar daqueles "problerni nhas" que nos fizeram adiar o lançamento de
Amiga como revista Seja lá como for, essa edição pilssa a ser a primeira
('PU/Amiga em "carreira solo".

O que mais posso dizer dessa ('PU/Amiga g') Que está melhor do que
nunca') Que está com um visual Iantástico? Que traz artigos excelentes
abordando produção musical, linguagens Pascal e "C", jogos fantásticos e
muito mais')

Como xou meio suspeito. deixo para vocês o julgamento. Mas tenho que
dizer uma coisa. senáo engasgo: não consigo p,Har de ler e reler nossa revista.
Será que você" conseguirão resistir'.'



AQUI TEM A.lMJIIGA. ®

AGORA COM VIDEO TOASTER®
Poder comprar um AMIGA a preço de fábrica e com direito a software original já era bom, _
imagine comprar uma estação gráfica completa, financiada e com garantia de um ano ...

Se você é profissional da área de vídeo e ainda não conhece o VIDEQ TOASTER® não sabe o que
está perdendo. Agora você já pode adquirir a estação gráfica dos seus sonhos através de

financiamento ou leasing, com garantia de um ano, suporte técnico e treinamento especializado.
Temos o melhor atendimento e profissionais competentes para solucionar todos os seus problemas.

VENHA CONHECER O VIDEO TOASTER NA CAT!
LIGUE E SOLICITE UM HORÁRIO PARA DEMONSTRAÇÃO!

~--------------'-----1I Financiamento BRADESCO em todo Brasil. I
I Veja como é fácil: I
I Procure o gerente do Bradesco e mostre este anúncio! I
I Convênio nº 15.650
I Financiamento para pessoa física - 100% dos produtos PCI I
I Financiamento para pessoa jurídica - 80%dos produtos PCI I____________________ J

Conheca O

Clube Rio Amiga
onde o seu AMIGA ®

acontece!

OFERTA ESPECIAL

HOTLINE
(021) 220-2010

Ligue já!

* Dólar comercial, convertido em cruzeiros no ato da compra. Impostos e frete inclusos. Entrega em todo o Brasil. Amiga 600 com 1Mbde memória, mouse e floppy disk de 3.5'.

CENTRAL DE ATENDIMENTO TéCNICO
E DE PRODUTOS PARA·ESCRITÓRIOS LTDA.

Rua México, 3 - 9° andar - Centro - RJ - 20031
Tels.: (021) 220-9360 -- 220-8456 -- 220-3641

® Marca RtQlwada da Oonwrcdc". e.trotllOS Linll~. usada ~a PCI sob lioMç.a

NOS FA ZEAfOS O FUTURO Commodore



d~ disco embutido, mouse e conexões para ligá-Io
diretamente a uma 1V comum, custa hoje o equivalente
a US$792 comerciais, imposto incluído, e se for
financiado em 12 meses o interessado pagará o'
equivalente a 80 dólares mensais - na verdade a
variação da TRD mais 1.82 por cento ao mês.

Para maiores informações, procure um
distribuidor autorizado da PCI ein sua cidade ou o
próprio banco.

No Rio, a CAT cuida de todo o processo e tem um
"showroom" para você poder apreciar seu futuro

. Foi realizado nos dias 10, 11, 12 e 13 de
Junho o primeiro encontro dos usuários do com-
putador Amiga na cidade de Curitiba. Idealizado
por Rudnei Campos, SysOp da BBS Guru Medi-
tation, o encontro realizou-se em uma produtora
de Multimídia, com a participação de usuários
tanto de Curitiba (a maioria); como das cidades de
Porto AJegre, Santos e Aracaju.

Infelizmente, por não ser ter sido muito
bem divulgado (apenas nas BBS's Guru Medita-
tion, Amiga Link e SW AMP), o encontro não
conseguiu a participação de mais usuários de
outras cidades, pois muitos ainda não possuem
modem.

Ficaram disponíveis para o encontro vári-
os micros, destacando-se dois Amigas 2000, sen-
do um com o 68040 de 28Mhz, 18Mb de RAM,
200Mb de Hard Disk e Video Toaster e o outro
com um 68040de33Mhz, 20MbdeRAM, 877Mb
(!) de Hard Disk, Video Toaster e Sunrize Studio
16, um Amiga 1200 com 60Mb de HD e um
Amiga 4000 com 6Mb de RAM, 120Mb de HD
IDE mais 200Mb de HD SCSI, entre outros além
de muitos periféricos, como o DCTV (Digital
Creations), DSS e o Phone Pak (GVP).

Falou-se de tudo um pouco, principalmente
sobre ~nimações, músicas, jogos (ainda bem que
eles nao esqueceram dos joguinhos!!) etc. Houve
demonstrações da Studio 16 e da Video Toaster.
Como não podia deixar de ser, discutiu-se muito
sobre esta última, principalmente a dobradinha
Amiga 4000 e Video Toaster, que foi presenciada
por dois participantes do encontro na NAB (Na-
tional Association of Broadcasters), nos EUA.

o Amiga 1200 já tem uma placa equivalente ao
A530 do Amiga 500. Trata-se da A1230 do
mesmo fabricante, a GVP. Contando com um
processado] 68EC030 de 40 MHz, existe ainda a
opçao de vir com o co-processador matemático
68882, também de 40MHz, além de poder
expandir a memória do A1200 até 32 Mb de 32
bíts, em módulos de memória SIMM de 16Mb.

Great Valley Products, Inc.
600 Clark Avenue
King of Prussia - PA
19406 - USA
Fax: 001-215-337-9922

Campeonato de Software

Você aí, leitor da revista CPU/Amiga, que, além
de gostar de jogar Formula One Grand Prix e Street
Fighter 11,também gosta de programar, esta é a sua
grande chance. A BBS Amiga Link uniu-se à revista
CPU/Amiga para trazer a todos vocês o Campeonato
de Software para o Amiga. Se você programa em
AMOS, C, HiSpeed Pascal, Assembly, ou qualquer
outra linguagem, não pode perder estachance, Além
dos programas, estamos pensando em abrir também o
campeonato para outras áreas, como desenhos, músi-
cas, demos, "slide-shows", animações etc. Existe tam-
bém a possibilidade de expansão do campeonato para
pessoas de fora do Brasil.

Antes de tomarmos as rédeas do campeonato e
montarmos tudo a nosso bel-prazer, gostaríamos de
ouvir (err ..Ier!) vocês, leitores da CPU/Amiga. O que
vocês acham das propostas acima? Existe algo a ser
incluído no campeonato que foi deixado de fora? O
que mais poderia ser adicionado ao campeonato? .

Mandem logo suas opiniões para CPU/Amiga
dizendo tudo que vocês pensam a esse respeito. Todas
as cartas serão analisadas calmamente e as melhores
idéias inseri das no campeonato. Participem!!
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A PC! (fabricante do Amiga no Brasil), fechou
acordo com o Banco Bradesco que permitirá o
financiamento da compra de um Amiga em até 24
meses. Uma boa notícia para esses tempos bicudos.

Para obter o financiamento, o cliente deve possuir
conta no Banco Bradesco (ou abrir uma especificamente
para esta finalidade), e apresentar comprovante de
rendimento, além dos tradicionais Cl'C, RG e
comprovante de residência.

Osfogos e Aplicatioos Que Você
Procurava Para o Seu Amiga .

•
PAM•

1
i

(011) 205-9586 (011)956-2337 ENTREGA GRA1VfTA NO i
MUNICÍPIODE i
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Portabilidade,
rapidez e

agilidade são
requisitos im
prescindíveis

para a
programação
de sistemas
sofisticados.
Conheça aqui

um pouco
mais do "C••,

uma
linguagem
quevem

conseguindo
admiradores.

Marcus Vinícius
de A. Baeta Neves

Qquehá em comum entre o Wing
Commander I, o Power Pavker e
o programa de morph Visionarie?
Grande! Todos esses produtos fo-
os em "C", porque nove entre dez

programadores o preferem. Por que tantos
programadores, especialmente os programa-
dores do Amiga, utilizam o "C" ferozmente')
Seria porque a maior parte do sistema opera-
cional do Amiga (AmigaDOS 2.0 em
diante) foi escrito nessa linguagem?

"C" é uma linguagem de alto nível, onde
os programas podem ser escritos com estru-
turas de loops e tipos de dados sofisticados.
Entretanto, diferentemente de outras lingua-
gens de alto nível, como Pascal ou Prolog, ela
permite ao programador acessar a máquina
em um nível muito baixo, dando uma liber-
dade que só é encontrada na linguagem As-
sembly. Por esta flexibilidade, o "C" em
conseguindo muitos admiradores.

A linguagem "C" é atualmente uma.das
primeiras escolhas dos programadores para o

. desenvolvimento de sistemas opera io- nais.
E uma linguagem compilada. isto é, o código
em "C" puro é traduzido para o Assernbler,
otimizando velocidade máxima. E, embora
alguns programadores "tarados" pelo As-
sembly discordem, as construções em alto
nível são essenciais para o'desenvolvimento
de grandes programas.

Por isso o "C" foi adotado como a lingua-
gem ideal para escrever o sistema operacio-
nal do Amiga - OS para os íntimos. O OS foi
escrito de modo bem modular, com muitas
rotinas para os programadores. Isto faz com
que se troque dados entre o sistema e o
programa de uma forma bem peculiar ao "C".
Por esta razão, o "C" é a linguagem mais fácil
para se usar no Amiga se alguma interação
com o sistema operacional for necessária.
Evidentemente, isso também pode ser real-
izado com outras linguagens, embora seja
mais difícil. Assim explica-se a razão de toda
a documentação oficial do Amiga (ROM
Kernel Manual) utilizar exemplos em "C",

ela não existe, dando lugar ao sinal"!" como
operador de negação. Conseqüentemente,
embora "C" seja fácil de aprender, é muito
dificil de se dominar plenamente. A situação
torna-se mais complicada pela possibilidade
de usar abre-viações e espaços em branco.
Estes, seja na forma de "Tab", "C R" ou
espaços de um caracter, são insignificantes
para um programa em "C": um programa
pode ser tabulado como o autor achar que
deva ser, transformando alguns programas
em erdadeiros hieróglifos!

Os princípios do "C" não são muito dife-
rentes de outras linguagens de alto nível, tais
eomo o Pascal e Modula2. Os programas são
onstruídos a partir de procedimentos ou
funções, declarados pelo nome do procedi-
mento seguido de parênteses e seus
parâmetros. Depois, segue-se o corpo da
função ou procedimento, dentro de chaves.
Listo abaixo um clássico programa em "C",
o ~Alõ Mundo!", que imprime esta mesma
frase na tela:

#include <stdio.h> /* Chamada a biblio-
teca de entrada/saída */
maint) /* Começo do programa principal

*/
{

}
printf(" Alô Mundo!\n "):

Todos os programas em "C" tem um
procedimento chamado "main" (principal,
em português - equivalente no Pascal ao
"begin"), É a rotina de controle principal,
executada logo de início, ou seja, é nela que
ficará o corpo principal do seu programa. A
linha inicial, "#include" não é "C", mas uma
instrução do pré-processador, que é um pro-
grama que lê o fonte antes que o compilador
o faça. O "include" diz ao pré-processador
para incluir algo, neste caso, o arquivo
"stdio.h", que possui os comandos de l/O
(entrada e saída) do rC". Isso faz do "C" uma
linguagem modular, pois para cada com-
putador há um arquivo "stdio.h' diferente, o
que permite a portabilidade do seu código
para outros micros.

O corpo do programa, no exemplo acima,
é constituído pelo comando printf". Este
comando, uma versão s perior ao
"PRI T" do Basi está . o no arquivo

" ~v,.....,.•....•.•..•.~_ _ _ _ _ _ _ _
. .
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A linguagem em si é pequena. Diferente-
mente de muitos Basics existentes para o
Amiga, o "C" têm poucas palavras-chaves.
Em vez disso, ela emprega diversos carac-
teres não-alfanuméricos (*, ", ?, !,%, ... )com
vários significados. Por exemplo, no 8asic
há a palavra NOT (negação lógica) e no "C"



"stdio.h", daí a necessidade de charná-lo
antes. A string "\n" faz com que após a frase
ser impressa, imprima-se também um LF, ou
seja, desloque o cursor uma linha para baixo.

l<'UNÇÜES E PROCEnIMENTOS

A diferença entre uma função e um pro-
cedimento em "C" está no modo como se
retoma um valor para a função ou procedi-
mento que o chamou. Isto é feito com a
palavra-chave "return" seguida, entre parênte-
ses, do- valor que a ser retomado. O tipo' de
retorno tcaracter, inteiro etc.) é dado antes do
nome da função. Procedimentos que não re-
tomam valores, vêm, usualmente, com a pa-
lavra "void" antes do respectivo nome. Então,
no exemplo acima, teríamos:

void main()

Toda variável tem que possuir um tipo e
este tem que ser declarado logo no início do
código. Para exemplificar, abaixo está um
programa que soma dois inteiros:

#include <stdio.h>
void main ()
{

int a, b, c;
a 4;
b 6;
c = a + b;

printf (liA resposta é
%d\n", c);

}

Variáveis são definidas utilizando-se as
palavras-chaves seguidas dos nomes das mes-
mas. Neste caso, o comando "pri ntf", como no
exemplo acima, tem dois parâmetros: uma
string e u inteiro. O "%d" dentro da string
diz ao" rintf" que o próximo parâmetro é um
jnt iro.

Uma funçãocorrelata é"scanf'queequiv-
ale ao comando "INPUT" do Basicou "Read"

do Pascal. Ela captura uma entrada do usuário
de um jeito similar ao "printf", O programa
acima poderia ser reescrito da seguinte ma-
neira, possibilitando ao usuário entrar dois
números quaisquer:

#include <stdio.h>
void main()
{
int a, b, c;
printf("Entrecom dois númer-

os: ");
scanf("%d %d", &a, &b);
c = a + b;
printf("A resposta é %d\n",

c) ;
}
O primeiro parâmetro de "scanf" é uma

string de formatos. O "%d" significa que é
requeri da a entrada deum intei ro pelo usuário.
Os dois parâmetros segui ntes são as variáveis
onde os valores serão guardados.

FUNÇÕES E PONTEIROS

Em "C", as variáveis passadas para
funções como parâmetros são passadas por
valor. Ou seja, a função chamada pega os
valores contidos nas variáveis passadas como
parâmetros e opera com esses valores. Mas
essas operações não têm efeito nas mesmas
variáveis externas à função.

Passar valores para o "scanf" não irá
funcionar, pois o "scanf" não pode alterá-I os,
e portanto não poderia retomar as entradas
do usuário. Isto é conseguido com uso de
ponteiros, assim: uma variável retém um
valor e quando o nome da variável aparecer,
na verdade é o valor dela que vai interessar.

E importante observar que cada variável
é guardada em algum lugar da memória do
computador - um endereço - o que é diferente
do valor da variável. Em "C", um ponteiro é
uma variável cujo valor é um endereço de
memória, normal mente um endereço de uma
outra variável. Então, em casos como o de-
scritoacima,emvezde passara variável para
uma função, passa-se um ponteiro para o
endereço da variável. Este ponteiro não pode

ser modificado pela função; mas por usá-lo,
a função pode modificar o conteúdo do en-
dereço de memóri a onde se localiza a variável
original. Em outras palavras, a função pode
modificar o valor da variável original.

Se existe uma variável chamada "a",
então o seu endereço na memória é passado
com o caracter "&" precedendo ao seu nome:
"&a". Assim, são os endereços de "a" e "b"
que são passados ao "scanf", que modifica o
valor de "a" e "b" de acordo com a entrada do
usuário.

O exemplo acima pode ser reescrito de
forma mais explícita, usando variáveis para
reter os endereços de a e b:

#include <stdio.h>
void main()
{

int a, b, c;
int *ponteiro_a,

*ponteiro_b;
ponteiro a=&a;
ponteiro-b=&bi

scanf("%d %d",
ponteiro a, ponteiro b)i

c-=a+bi -
printf("A resposta é %d/

n= , C)i
}

O asterisco na declaração das variáveis
"ponteiro_a" e "ponteiro _b" diz ao compila-
dor que as variáveis não são inteiros, e sim
ponteiros para inteiros. Um ponteiro para um
número de ponto flutuante seria:

float
*ponteiro_a_flutuantei

Muitos outros tipos de variáveis estão
disponíveis, incluindo inteiros e de ponto
flutuantecom precisão variada. Uma variável
de caracter(tipo "char ') pode reter um único
caracter alfa-numérico. Cadeias de carac-
teres também são admitidas - strings podem
ser construídas como cadeias de caracteres.
Astring"Alô Mundo!" no pri meiro exemplo

SOLAR INFORMÁ TICA
SOFT AND HARDWARE PC XT/AT

COMMODORE AMIGA: JOGOS AÇÃO,oADVENTURE. RPG. SIMULADORES. CORRIDAS. ETC . APLICATIVOS: EDITORES DE TEXTOS. DESKTOP

PUBLlSHING. ANIMAÇÃO. FONTES. ETC

PC XT/AT: JOGOS AÇÃO ADVENTURE. RPG. SIMULADORES, CORRIDAS. ETC .. APLlCATlVOS MILHARES DE TíTULOS. SHAREWARE E SOFT DE

DOMíNIO PUBLICO

- ENTREGA A DOMiCíLIO NA CIDADE DE SÃO PAULO
- ATENDEMOS TAMBÉM PELO SISTEMA DE SEDEX Á COBRAR
- SOLICITE CATÁLOGO GRÁTIS
SOLAR INFORMÁ TICA
CAIXA POSTAL 11.743· CEP 05090-970 - SÃO PAULO - SP - RUA AlBION, 176 CONJ 02 - lAPA - SÃO PAULO - SP
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é uma cadeia de caractcrcs , embora esteja
definida como constante, em vez de urna
variável. Quando urna funcâo é chamada
com uma cadeia como parâmctro, o que é
realmente passado é o ponteir~) p~:a a cadeia
no lugar do seu valor. Isto c ~nalogo a se
pass<tr o po~tcirn par~ a variável "a" no
exemplo do scanf". Mas com as cadeias, o
nome não precisa ser precedido de &.

TIPOS E CONVERSÃO
DE TIPOS

Embora "C" seja uma li nguagem tipada
- as variáveis tem 9u~_ser declaradas corno de
um certo tipo - e fáci! converter tipos. A
conversão mais comum é aquela realizada
entre um caracter e um inteiro curtn( guarda-
do na memória do computador como um
hyte). Como resultado dessa conversão, a
variável inteira recebe o código ASCII do
caracter Diferentemente de <tlgum<ts língua-
gen~ mais restritas, os erros de tipo são
permitidos em "C" pois <timagem binária de
urna variável é si rnplcsrnentc copiada em
outra,

Converter um número de ponto flutuante
para inteiro poderia ser escrito assim:

int ai
float b :
a=(int *)bi

Isto colocaria a parte i nteira do número
de ponto flutuante em "a", nos livrando de
preocupações sobre o formato interno de
arrnazenarnento das variáveis.

LOOI)S... LOOOPS ... LOOOOPS

Em "C", como no Pascal, há muitas
instruções para o controle do fluxo do pro-
grama. A instrução mais amada pelos pro-
gramadores de Basic, o "GOTO", é suporta-
da, mas não recomendada. A linguagem "C",
aci ma de tudo, é uma Iinguagem estruturada.

Outra construção favorita dos Basic-
maníacos é o laço "FO/{ ... NEXT". () cquiv-
alente em "C" tem uma sintaxe diferente e
mais poderosa:

for (i=li i<=10i i++) {
/* instruções */

As três partes do loop são separadas por
pontos-e-vírgulas. A primeira põe I em "i"
A segunda é condicional - o loop será exe-
cutado enquanto for verdadeiro. A terceira
parte é uma ação: o operador" ++"é um modo
mais si rn pies de se escrever "i =i + I". Este
loop conta de I a 10 e todas as instruções
contidas entre a~ chaves serão executadas
até que o loop termine (quando i= 11). Neste
exemplo, o que está entre as chaves é apenas
um comentário, começando por"/*" e terrni-

nando por ""]" Os comentários siío ignora-
dos pelo compilador

A estrutura Wl l IlF pode ser usada para
a construcáo de loop~ tão lon~os enquanto a
pri rnei ra sentença for verdade Ira. Por excrn-
plu:

while (i==l) {
printf(Ui é igual ~ 1U)i
i = i + li /* Poderia ser

utilizado i++ */
} . di dNote que () teste de igualdade e I.~ rca o

p\lr "==" (duplo-igual) e náo por"; , como
no Basi«. Portanto. se Ior usado apenas um
"=", apesar de o valor 'de "i" ser alterado
dentro do loop, sempre que o laço voltar ao
início, o valor de "i" sera L tornando ola«o
infinito. ,

() la<.;oWHII r também pode ser usado
no li m de um loop

do {
printf(Ui é igual a lU);
i++i

while (i==l)i

N este caso, o corpo do loop é sem pre
executado pelo menos uma vez. mesmo se
"i" não for igual a 1.

CONSTRUCÕES
CONDICIONAIS

A forma de controle condicional mais
usada em "C" é o comando Ir. Sua sintaxe
e~t~ i Iustrada no exemplo ahai xo:

if (i==l)
printf(Ui é igual a l")i

/* Uma instrução isolada não
precisa de {} */

else
printf(Ui não é igual a

1U ) ;

o comando H~"Fé opcional. Tal como
os loops condicionais. mais de uma instrução
em "C" pode ser incluída entre as chaves.

Um construção muito Iarniliar aos pro-
gramadores de Pascal , 6 ~' SWITClI, que
testa um valor de uma variável com diversos
outros e de acordo com o valor segue dilcrcn-
tes acóes. Por exemplo:

switch (i) {
case 1 : printf (U i 1" ) i

j=2;
br e ak r

case 2 : printf(Ui 2" )i
j=li
br e ak : -

default: printf(Ui <> 1 e i
<> 2! U) ;

j=O;
breaki }

A variável "i" do exern pio aci ma é obrig-
atoriamente um intciro. Vária« opções (case),
com seus respectivos valores. pode_m ser
dadas para as mai.~ varj adax condl<';~s. A
palavra default indica que caso nenhuma das
('pçôe~ seja escolhida, execute-se esta De-
pois de todas as açôes correspondentes a
escolha terem sido executadas , o comando
"break" pára a execução n~quel~ ponto e
pula p<tra a pnmelra tnstr~sao apos o I(.:op.
Aliás o comando "brcak pode ser usado
para qualquer loop condicional.

CONCLUSÃO

Existem muitos outros comandos c i n-
strucôcs no"~ '". Infel izmente, muitos deles
tiveram que IIL'ar Ima deste artigo.

Com () "C", é possível se tazcr de tudo,
cxceto rotinas que dependam. em muito .do
processador , sendo ohrt~atorto sua codil 1-

caç~() em Asscmbly. Dlvlrta-seexpert~~en-
tando em seu Amiga o que 101 exr.licado.
Existem vários compi ladores de rC pa!a o
Amiga, entre eles o NorthC e o DI( L -
Ireeware (I) e shareware - e programas com-
erciais de alto nível, destacando-se o SAS/C
e o !\ztec C. ...

O mais famoso compjlador de"C _pa~a~)
Amiga é, sem sombra de dúvida, o SAS/C .
Muitos dos prograJl1a~ corncrciats ~csen-
\'01 idos para o Arn iga, [ora m (ou estao sen-
do) feitos nele.

A última versão. 6.0, composta por sete
discos parrudos: i nclui o compilador p~nf:l-
arnentc dito, o linkcr, um editor Iull-screcn.
um assernbler, os mcludc« da C~mlJl1od(lre
par<t "C" e Assembl y, vários uti li tanos, entre
eles, alguns vindos do U IX e outros ~ara
quem ainda quer conu nua r a us~r a linha de
comando, pois nesta nova versao, todas as
opções são definidas por um.pro~rama de.t_er:
minado, podendo ter uma set de opçoes
para cada programa por nós des.envolvldo.

O SE, o editor full-screen, e poderoso e
bem rápido. Ele integra todo (; processo de
compilaçáo e linkedicão num so comand~,. L,
caso haja algum erro; ele mostra, em vídeo
reverso, onde o mesmo ocorreu. _

Para sanar "hugs" no seu programa, ha
um "source-level debugger " (depuTador.em
nível do fonte) excelente. Com ele,~ possível
selar pontos no programa onde vocc querque
ele execute, facilitando a prm;ura de erros.

No final das contas, SAS/C torn~-se o
melhor dos melhores. Como dizem Ia [ora:
"Se é possível escrever um program~: esse
programa pode ser escnto em SAS/( .

Marcus Vinicius de A. Baeta Neves
I': tecnologo em processamento de ?ados e
cursa Análise de Sistemas na pue do RIO
de Janeiro.
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1]1argumento muito usado
los usuários do PC quando
referem ao Amiga é que as

p ssoas que possuem um Amiga
só o utilizam para "desenhar" ou "tocar
musiquinha" ou ainda para "jogar" e que
não existem linguagens de programação
neste micro.

A minha resposta é a seguinte: o Amiga
é mais que um computador. É uma
"máquina de emoções", feita para pessoas
cheias de criatividade que procuram um
instrumento para pôr em prática suas
idéias, seja produzindo animações e/ou
música.

Quanto à colocação da falta de
linguagens de programação, todos nós
sabemos que isso não é verdade. Existem
sim e são várias as opções: Arexx, "C",
Amos, Assernbly, Pascal.. E éexatamente
sobre esta última que vamos falar neste
artigo.

O Pascal é conhecido em todo mundo
como uma linguagem composta de poucos
comandos e que através da combinação
deles, chega-se a um determinado objetivo.
Por ser aomesmo tempo simples e poderosa,
essa linguagem é adotada nas faculdades
de informática de diversos países, inclusive
do Brasil, devido à facilidade com que sua
lógica é assimilada.

É uma linguagem compilada, ou seja,
o programa que você escreve em Pascal é
traduzido para Linguagem de Máq uina que
posteriormente pode ser "rodado" sem a
necessidade de carregar o Pascal
novamente. Isso quer dizer que os
programas que você fizer em Pascal
poderão rodar no Workbench, através de

• ícones associados, ou no CU.
Além disso, a linguagem é bastante

flexível,já que baseia-se em "Units", para
a criação de novos-comandos. As "Units"
são bibliotecas de comandos novos, que
podem ser acrescentados à linguagem. Isto
garante seu constante desenvolvimento.

HIGHSPEED PASCAL

A versão do Pascal para o Amiga

chama-se HighSpeed Pascal e a empresa
. que a produz é a HiSoft. O pacote
HighSpeed Pascal, inclui duas versões da
linguagem (uma para a ROM 1.3 e outra
para a ROM 2.0 ou superior) e maís dois
discos cheios de "Units" e programas-
ex.emplo. Vale lembrar que as "Units' vêm
em-Pascal, cabendo ao usuário compilá-

_ Ias e gravá-Ias posteriormente no diretório
de "Units" no HD. Eumesmo confesso que
"apanhei" muito até conseguir instalar
perfeitamente o HighSpeed Pascal. Se você
não tem um HD, recomendo sua aquisição,
pois o Amiga com sua organização de
diretórios funciona bem melhor com ele
até parece que o inventor do Amiga, Jay
Miner.já estava pensando no HD quando
criou o rnicro!

a HighSpeed Pascal é inteiramente
compatível com o Turbo Pascal do PC, o
que significa que é possível intercambiar
programas entre Amiga e PC (antes da
compilação, é claro). O único problema
que pode acontecer é que o Turbo Pascal
adota um padrão de fun-de-linha diferente
do Amiga. No Turbo Pascal cada linha é
finalizada por um "line feed", um "carriage
return" e um CHR(26). Mas isto pode ser
resolvido facilmente com um programa
chamado Text-Filter, que filtra um texto
do Amiga para que possa ser lido sem
problemas no Pc. Este programa vemjunto
com o Cross-DOS, um utilitário que
possibilita a troca de arquivos entre o
AmigaDOS e MS-DOS.

Em relação ao Turbo Pascal do PC, o
HighSpeed apresenta vantagens e
desvantagens. O processamento de texto é
mais rápido no Amiga, o que significa
menos tempo para ir de um ponto a outro
do programa. Além disso, você pode ver
como o s<;!uprograma ficou depois de
compilado em Linguagem de Máquina (!),
onde também há as indicações das posições
dos procedimentos e de onde está
armazenado o conteúdo das variáveis na
memória. Existem diversas opções de
"preferences", onde você pode ajustar o
tamanho da janela destinada à edição do
programa e o tamanho da j anela onde você
verá o resultado do programa. Pode-



se ainda determinar se ao final da
execução do programa a tela de saída
espere por um toque no teclado ou
desapareça após a execução.

Existem porém, desvantagens. No
Turbo Pascal é possível saber o conteúdo
das variáveis a qualquer instante, na
própria janela do programa, através da
função "Add Watch", que não existe no
HighSpeed Pascal. Mas ... diferenças a
parte, vamos ao que interessa, que é a
linguagem Pasca I.

I A LINGUAGEM

Pelo fato de utilizar um compilador,
deve existir na linguagem um padrão
que torne possível para este compilador
traduzir as linhas em Pa sca l para
Linguagem de Máquina.

Cada linha de um programa em
Pascal deve se r terminada com um ponto
e vírgula, salvo exceções, para que seja
entendida pelo compilador. Pode parecer
meio frustra nte e ca nsativo terque digita r
o bendito "ponto e vírgula" ao final de
cada linha do programa, mas, acredite,
você se acostuma.

Vamos então ao primeiro comando.
Digamos que você queira carregar um
determinado valor (sete, por exemplo)
em uma variável chamada Num. Em
Basie, teríamos:

Num=7

Em Pascal, ternos:

Num:=7;

Lembra ndo sempre do ";" ao final da
linha.

Assim como no Ba s ic , ternos

variáveis numéricas e alfanuméricas. No
Pascal temos que obedecer um critério
no que diz respeito às variáveis. O valor
que uma variável pode conter, depende
direta mente do tipo desta va riáve I.Temos
os seguintes tipos de variáveis:

lnteger
(variáveis de valores inteiros)

Real
(variáveis de valores reais)

Boolean
(variáveis de valores lógicos)

Char
(variáveis de cometeres)

String
(variáveis de cadeia de carne-

teres)

Temos ainda o!'-Vctores (Arrays), que
nada mais são do que grupillllentos de
va riáveis de um mes mo tipo e os Registros
(Re co rd ) que são agrupamentos de
va riá ve is de d iverso: tipos. especificados
a t Tavés de ca mpo ..

ESTRUTURA BÁSICA DE
UM PROGRAMA EM

PASCAL

um bom nome seria: Mostra Maior.
2) A seguir, vem a declaração de

Constante' e depois a de variáveis.
Constantes são variáveis de valor fixo
(estranho não é'! Variáveis de valor

- fixo ... ). lmaginc um valor que ao longo
do progrilmit nunca se modifica.
Por exemplo:

Const Reajuste=20;

As constantes xâo declaradas apenas
com o sina Ide igual, diferentemente das
associações de valores às variáveis, onde
utilizamos ":=" (dois pontos igual). Esta
consta nte poderia representa r o va lor de
um reajuste, 20'~, no caso. /

Com isso, ao invés de multiplilj'fr1
va l o r por 20 todas as ve/e)lque
lll'lTssitilmos calcular o reajuste de um
valor no mr io de nosso programa. hasta
multiplica rmos pela consta ntc:

ValorPsajusta:b:=( Val.ar-*IEajuste) /
100;

Assim, se algum dia esse reajuste
mudar (digamos.que passe para 50'h),
em v c ) de termos que percorrer o
progra mil troca ndo esse perce ntua I em
todas as suas ocorrências de 20 parlt 50
(imagine um progra ma de 200() Iinhas...),
nosso único traha lho seria modificar a
constante:

1) A primeira linha de todo progra ma
em Pasca Iserá a de ident ificaç~ o do nome
do progra ma. Por cxr mplo:

Const
Reajuste=50;

3) Devla ra mos iIsegu ir, as va riávcis:

program <nome-do-pro-
grama>;

Onde -cnome-do-progra ma> deve se r
substituído por um nome qualquer, que
permita uma hoa compreensão do que o
programa faz. Para um programa quc lê
2 números e mostra o maior, por exemplo,

Var
Nome:
Num:

String [30];
Integer;

c
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Professional Digital Sound for
Your Video,Music, and Radio
Productions

Video Production
The VideoToaster goes a

long way towards solving your video
problems. But what about sound? Do you -FD••• ~~~
want to do ADR or voice-overs? Do you
need to synchronize background music with
your productions? How do you add foot-

steps, door knocks, and other
sound effects to your video or
animation? Do you need to
fade, cross fade, or eliminate
sections of audio? Can you
edit your audio, or are you
stuck with the first take?

Studio 16 solves ali these problems by
tuming your Amiga into a complete
sound stüdio. WithSrudio 16's
cue list and SMPTE support you
can lock sounds frame accurately
with your video. Audio triggers re-
liably, at the same spot, every time. Or
you can slip your audio effects, trying them
at different spots. And since Studio 16
plays directly off hard disk, the number of
sounds you can trigger is unlimited.

AD516
The AOS16 hardware pro-

vides stereo inlout connectors,
plus a SMPTE in. Just plug your
VTR, CD player, radio, tape
deck, or other audio source di-
rectly in. Then record in stereo,
direct to hard disk, with 16 bits
at sampling rates up to 48,000
samples per second. Plus, the
ADSI6's efficient design
allows 8 track playback direct
from hard disk. The ADS16 can
synchronize and chase SMPTE
time code at 24, 25, 29.97, and
30 fps (drop or non-drop frame).
Designed to exceptional audio
standards, the AOS16 of-
fers 15Hz to 22KHz fre-
quency response and 85dB
dynarnic range.

Finally, true CD quality 16 bit audio
is available for your Amiga! SunRize's
new AD516 gives you eight tracks, plus a
time code reader and a DSP chip. lncluded
with the ADS16 is Studio 16~ version 2.0.
This new release of our popular 16 bit
editing software puts a complete sound
studio on your desk!

Waveform Editor
The Studio 16 sound editor graphs the

audio waveform and allows you to cut,
copy, and paste audio. Up to eight samples

. ~.•.....• ".~ - - ..
• j

i. '. ~ • :' • Jl
r ' ••••.õ--··_,-- -, __ r-r---r--,--'- ---

can be edited per window. And edits can
be non-destructive or permanent. Zoam,
scale, fade, reverse, echo.normalíze, loop
FFT, resample, and many other functions
are availsble. Named regions can be de-
fined and used in the cue list or transport
modules.

DSP Supercharger
The AD516 includes a special sound

coprocessor - the advanced 2105 DSP. The
DSP allows Studio 16 to handle those eight
tracks while performing real time mixing.
The DSP can also do high quality 16 bit ef-
fects such as echo, flange, delay and chorus.

Low Prices, High Performance
Studio 162.0 comes with either the

ADSI6 (16 bit, 8 track, stereo,
$1495 list) or the A01012
(12 bit, 4 track, mono, $595
list). AIso available is the

DD524 digital 1/0 card for
direct interface to DAr. Call today

a free Studio 16 information packet.
Tel: (408)374-4962. Fax: (408)374-4963.

Mixer and Meters
Each of Studio 16's eight tracks can be

metered and mixed. Unlike two track sys-
tems, Studio 16 can combine multiple
tracks with no generation loss, And it can
record two tracks while playing up to eight!

INDUSTRIES
2959 S. Winchester Blvd., Suite 204

Campbell, CA 95008 USA

European Represcntanvcs: FINLAND Powcr Computers +358 (18) 781 8992. FRANCE Storm +33 (I) 43 57 46 57. GERMANY AS&S +49 (06Y) 5 48 81 30. ITALY AP&S +39 (0432) 759264. SPAIN
PiXcLSOFT +34 (088) 71 2100. SWEIJEN DisplayData +46 (0457) 503 80. S\VITZERLANO Micrmron +41 (032) 872429. UNITED KINGDOM HB Markcting +44 (0753) 686000.

Studio 16 ís II trudemark o/ SllnRiZI! lndustries. Vidf'fJ Toaster Ü II trademark o/ NewTek. Inc. Amiga ís a trademark o/CBM.

BEIJA FLOR PROD. ART.
TEL. (021) 246-1992 - FAX: (021) 553-0811



<cont~údo3>: <co-
mandos3>

end;
Se o conteúdo de <variável> for igual

a -cconteúdo l », o bloco <comandos1>
será executado. Se for igual a
<conteúdo'Z>, o bloco <comandos2> será
executadoeassim pordiante. O comando
"Case" não tem "begin", apenas "end".

caracter: Char;

Repare que aqui usamos o nome da
variável seguido de ":" (dois pontos)edo
tipo de variável.

4) Logo após a declaração de
variáveis, temos o início de nosso
programa principal:

Begin
Nome:='Revista CPU';
Num:=7;
Caracter:='L' ;
Write

(Nome,Num,Caracter);
End.

Observe que ao final de cada linha
temos o nosso amigo ";" (ponto-e-
vírgula). BEGIN e END marcam, respec-
tivamente, o início e o fim de nosso
programa principal. Repare, entretanto,
que o END é seguido de ", " (ponto) e não
de ponto evírgula. Este úl~iIll:0END, que
indica fimdoprograma principal.sempre
deve aparecer seguido de um ponto.

O exemplo acima, carrega as variáveis
com determinados valores e, a seguir, os
imprime.

COMANDOS

COMANDOS DE LEITURA
Existe um comando de leitura que

possibilita carregar uma variável com
um valor vindo de uma entrada de dados
qualquer (teclado, disco ete.):

Read ( <variável> );

Neste caso, a leitura seria feita do
teclado; tudo o que digitarmos será
colocado na variável. Temos também:

ReadLn ( <variável> );

Este comando é uma abreviação de
Read Line. Ele lê a entrada até que um
<Carriage Retum> seja encontrado, via
teclado ou disco.

COMANDOS DE ESCRITA
Em Pascal existem os seguintes

comandos básicos para saída de dados:

Write ( <variável> );

Este comando exibe o conteúdo da
variável na tela do monitor.

WriteLn ( <variável> );

Este comando imprimirá o conteúdo
da variável e pulará automaticamente
para a próxima linha na tela.

COMANDOS CONDICIONAIS
São aqueles que obedecerão a uma

determinada ordem SE ocorrer
determinada condição. Exemplo:

lf <Condição> then
begin

<comandos>
end;

A seqüência de ~comandos~ s~rá
executada SE a condição for satisfeita.
Veja que"Begin"e"End;" marcam início
e fim do bloco de <comandos>. Agora,
porém, o "End" vem seguido de ";"
(ponto e vírgula).

Podemos acrescentarainda um "Caso
contrário", ou um "Senão" ao comando:

lf <Condição> then
begin

<comandos>
end
else

begin
<comandos>

end;

Aqui, o segundo bloco ~e_co~and<?s
será executado caso a condição nao seja
satisfeita. "Else" significa "Caso
contrário". Note que o "End" antes do
"Else" não tem ";" (ponto e vírgula) ou
"." (ponto).

.., COMANDOS DE
ESTRUTURAÇAO

COMANDO WHILE
O comando "While" executará

determinado bloco de comandos'
ENQUANTO uma condição estiver
sendo satisfeita. Exemplo:

While <condição> do
Begin

<comandos>
end;

Enquanto a <condição>estiversen~o
satisfeita <comandos> permanecerao
sendo e~ecutados. Caso contrário, a
execução sai do "Loop".

Na estrutura "While", o teste de
condição é executado logo ~ojníci,?' Isto
quer dizer que se a condição nao for
satisfeita na primeira vez, o bloco de
comandos não será executado.

COMANDO REPEAT
Ocomando"Repeat", semelhante ao

"While", executará um ,bloco de
comandos repetidamente ATE QUE uma
condição seja satisfeita. Exemplo:

Repeat
<comandos>

Until <condição>;

A estrutura "REPEAT" testa a
condição somente no final, garantindo
que o bloco de comandos será executado
ao menos uma vez. Este comando não
tem "Begin" ou "end", uma vez que
"Repeat" e "Until" já delimitam o início
e o fim do bloco de comandos.

.~
•....

COMANDO CASE
O comando "Case" executa

determinados blocos de comandos de
acordo como conteúdo de uma variável.
Exemplo:

Case <variável> of
<conteúdo!>: <co-

mandos!>
<conteúdo2>: <co-

mandos2>

COMANDO DE LOOP
"INCONDICIONAL"

Todos nós que program~vamos, em
Basic (seja no inesquecível e insuperável
Basic do MSX ou não) lembramos do
"laço" FOR-NEXT. Pois é ... Ele também
existe no Pascal, mas esqueça o "NEXT'.

O comando "For" executa por um



número de vezes especificado um
determinado bloco de comandos. Exemplo:

for <variável>:=<valor
inicial> to <valor final> do

begin
<comandos>

end;

A única condição que provoca a saída
do loop é se o conteúdo de <variável> for.
maior que o de <valor final>. Não
éaconselhável alterar o valor de <variável>,
forçando a saída do laço. Se tal necessidade
ocorrer, talvez o comando ideal a ser
utilizado não seja o For, mas sim o While.

NoBasic, quando precisávamos contar
de um valor superior a um valor inferior,
utilizávamos "STEP -I". Para obtermos o
mesmo efeito no Pascal, substituimos o
"TO"por"DOWNTO". Porexemplo: "For
100 down to I do ..."

llNITS
I

Como expliquei antes, as "Units" são
bibliotecas de comandos. As mais comuns
são: Crt, System, Printer, DOS e Graph.
No Amiga temos ainda:

Amiga
AmigaDOS
AmigaPrinter
Audio
BattClock
Battmem
Cia
Gameport
Icon
Narrator
Ramdrive
Rexx
Scsi
Serial
Speech
Tímer
Workbench
E outras para utilizar os recursos que o

nosso computador tem a mais.

OS PROGRAMAS-EXEMPLO

Nos programas-exemplo é utilizada a
Unit CRT, que contém comandos de
. limpeza de tela (Clrscr), posicionamento
do cursor (Gotoxy) etc.

Tente entender o funcionamento dos
programas-exemplo, Não desanime caso
ocorram muitos erros de compilação em
seus primeiros programas. Com o tempo
você vai aprender a seguir as "exigências"
do compilador, que sempre indica com
precisão o erro ocorrido, salvo erros de
lógica. O Pasca! é uma ótima linguagem,
mas requer uma programação limpa, o que
é bom principalmente para a compreensão
de seus programas e para o aprendizado da
forma correta de se programar,

No próximo artigo desta série, veremos
como trabalhar com vetores, registros e
arquivos em disco.

Até lá!

LuÍZGustavo Milfont Pereira
Cursa processamento de dados na

PUC do Rio de Janeiro
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mentas .ttools), que podem modificar o
sinal origina] .antéseu depois de gravadô:

Cada cano é composto de uni "track ",
onde ficamgravadas as notas e suas vari-,
ações. taiscomo: volume. timbre e pressão,
Dentro do_track as notas são vistas em
forma de tablatura de guitarra. teclas de
um piemo (prano-roll i, escrita musical ou
em um híbrido dos dois anteriores, O
número de_tracks_é Infinito. podendo ser
utilizado conforme a necessidade da músi-
ca e contém todas as informações detalha-
das do que gravamos,

A rnixagern é corurólada pelo mouse
através do Mix Maestro. que funciona com
volumes e panoramas indi 'v idua», ou agru-
pados em três grupos distintos. O anda-
mento pode ser editado graficamente pelo
Tempo Map. que opera o andamento sono-
ro corno um maestro. dando o "sentimen-
to" necessário para que a música não pareça
tão Sintética, O Song Construcuon .1ll11nta
a música. div idindo- a em introduçào. rir-
te~;\ e B. como um arranjador \ Isual Com,
o Tune Line SUlfIng_ e possrvcl agrupar
varia- músll'as J3 prontas. para formar a
trilha de um filme. UIlIsho\\ ao '1\'0_ uma
aprexentação rnulunudra ou outras Idéias
que possam surgir. Quando a IllUSICaest3
sendo executada. pode-xe acronar um cur-
sor que percorre qualquer modulo que
estiver aberto. situando l) ponto da música
que esta sendo reproduz-da. :'\ia ilustração
'l'c'1I1l1ll' ,'st;'\lI llSquatro modulo-, abertos.

ACCESSORIESNeSta novXitersao '
" I~ " . t. ' ~

existe uma janeJa;;só)
.,,:para os parãinéi~ós ;i~li~

cionais: Cifra dos acor-
, _,J ""

des. letra da musica.,
dinâmica. ritmo, tona-
lidade e compasso rnu-
sical. Outrajanela, Me-
dia Madness, excelente
para apresentações rnul-
tirrudicas. sincroniza
uma música gravada
com projeções de ima-
gens digualizadas, de
computação gráfica ou
e fe ito s do Video
To a s te r_gerados no
Amiga,

Além de todas estas
funções. existem os
Tools e os Acessórios

que tornam o B&P Pro \ irtualmente ili-
mitado em termos de expansão e evolução.

), :~' ',' "'(,

São pr~gramas Ind~pendentes que fun-
cionam in.tegradosflo,~&PPro,: Entre eles
há oPatchmeister, qué'organizaos'timbres
dos rnódulos e teclados, o Superlaml, que
auxilia a confecção de músicas para aque-
les menos talentosos, O MMC (Midi Ma-
chine Control). que controla qualquer
máquina de gravação analógica que tenha
uma entrada MIDI, e muitos outros,

CONCLUSÃO

Sem dúvida o Bars and Pipes Pro é um
excelente software musical. Para confir-
marmos sua posição no mercado, basta
dizer que está disponível para as estações
Silicon Graphics Indigo e, provavelmente
ainda este ano, para Windows,

Para contatar a Blue
Ribbon 50undWolks:

Venture Center
1605 Chantilly Drive NE

Suite 200
Atlanta, Georgia 30324

USA
Tel.: 404-315-0212
Fax: 404-315-021

Os lool~ ,ão ferramenta" LJuese colo-
cadas na entrada ou na salda dos encana-
mentos ou mesmo ~e aplicadas aos tracks.
rnodi ficam t' dão novas funções ao que está
grav ado. O Arpeggiador faz várias notas
se repetirem em intervalos e tempos di fe-
rentes. II Quanrizador coloca as notas no
tempo certo t' II Chord Player trocador de
acordes) transforma
uma srrnple» nota em
um acorde mteiro.

Na 'versclo2.0 foram
mcluidos novos tool-,
mais stlfisticados tal~
corno o AN IMa!. que ao
toque da nota roda uma
animação grarua. e o
Sunnze Out.que trans-

forma a placa de IIII;~~~~~~;~~~~~~~~~~~~~~~~gra\ ação digual da SUIl-
rize lndustries em um
vampler de I fi bit«. Ex-
istem mal" de cem tools
que podem ser adquiri-
dos em JISLJUt'te~avul-
sos vendidos pela Blue
Ribbon Soundworks. líiiiiií ••• íI.



TIGRES TRANSFORMANDO-SE EM
CARROS, PESSOAS VIRANDO

PANTERAS .. ISSO É MORPHING, UM
EFEITO QUE ESTÁ "MEXENDO COM
A CABEÇA" DE MUITA GENTE. VEJA
NESTE ARTIGO ÁS,'TÉCNICAS E O

QUE EXISTE,~PARA ~QAMIGA.
~. - ""-. ,

Gilberto Prujansky
Domingues

11

minador do Futuro 11", com Arnold
Schwarzncggcr, lJuc estreou ljuast'IJa
mesma época. Se você viu qua lqucr UIJ1
destes dois exemplos, já pode ter uma
idéia bem clara do lJuc () Morphing é
capaz, Mas se você estiver pensando
que II Amiga náo é capa! de fazer urna
metamorfose com aquela ljua lidado,
vou mostrar que ISSO é possível sim!'

É claro yue você nunca vai con-
seguir um bom efeito de Morphing em
um Amiga 500 com um ou dois megas
de memória. mas em mu-ros bemmais
equipados (, de preferência náo apenas
um mino, mas vários. r"is o tempo UC
"rcndcring" de cada trame de urna meta-
m, \r!'"sc dcnu Ira bastante, rncsru, , em
um mino acelerado Lembre-se tam-
bém que eslas arnmaçocs rara terem
um efcno rcalistuo prel'lsam estar em
24 hits. Ish' é. em ue!CSSCIS mi lhócs de
cores c que, para serem visualizadas,
precisam ser gravada: f'ramc-a-Irarnc.
com" auxil i'l de um S 1I1glc Frame Con-
trollcr, em um vídco yUC' ~cellc este
sistcm».

C"J11" v",'E pode ver , ná. hasl;; ;,p-
cnas ler um mlLT!1 hcm ('ljLllpad", É
prcvis» possuir UJ11a hll<i aparelhagem
de vidco tam bem ~ Mas ~t' vlll'ê náo
prn'is;1 de lant" rl'>llJslIl,',n;i" f pn·,'is,'
essa paralcrnália toda. Para urna hoa
abertura de vidco ou apenas para h"h-
bv , " idca I é um m icro bem "recheado ".
l'l \111UJ11HD e hastantr memória. AI iás,
memória pOUl'<I é h"hagcl11 (nu seria
"memória nU.I1l'il é demais"!"). Com UI11
HD (' J11eJ11,',na suficiente. i;í uiJ p<Ha
L'OI11C<;ilT.Basta montar iI sua anirnaçào.

11

••

STILL MORPHING

o Still Morphiug é bastante simples c
engral,'auu, lmagi ne uma f( \tu SU<lirnpres-
S<JeJ11 uma pl<Jl'a de h"TT;H'h;1 ou de látcx,
l'''n1<' um baláo de gás. e. assirn , von-
seguisse distorvcr seu olho ou SU<lboca,
apertando a pla.a por trás <'1)111os ueJ(\s,
É exatamente esse" resultado ljue (\ Still
Morphi ng (ou Warp) prl 'p"rl'i, 'na. se) ljue
di rctarncnte na tela do seu micro, com
vários recursos Ljuc um peua,;" de h"r-
racha nunca teria.

Usando apcnas uma tcla UC origem.
L'('II1(\ urna r"1l1 digitall!;ld;1 (\U mesmo
urna imagem desenhada, vl\l'E pode <JI-
tn;í -la , dcscon fi gu rú -Ia ,d is 1< lr,'E-1 a e l','1ll
isso montar imagens incrivcis ' V('l'ê pode
ainda filzer animaçócs. ('('1110 f<l7er sua
',)rclhil aumentar enormemente. repuxilr
seus olhos nu arnpliá-Ios até que fiquem
maiores que seu próprio r"sll\' Para di-
vcrtir, sem dúvida esta é <Imelhor lJ!,,<;iio'



IttJ).~ttSttlll.aln, rp<,,''''('hv~i'::,
mente, o e último frame da ani-
maçã9:.P~!a realizar.o efeito Morph é:pre~,
cisoque várias' marcas: sejam'>fe1taS'"c.em

.··~átnbas"às'telas para indicar de onde e para
aonde um determinado aglomerado de
pixels deva ir. Sem isso, você teria apenas
um efeito de fading, como na função "Meta-
morph" do Deluxe Paint IV.. .

Cadâúm dos vários pacotes de Mor-
phing existentes no mercado adotaram sis-
temas diferentes para fazer estas marcas,
Falaremos dessas diferenças mais para o
final do artigo. No geral, a idéia é pegar a
primeira imagem e fazer estas marcas, tam-
bém chamadas de vetores, nos pontos prin-
cipais e de maior impacto visual na tela.

Como exemplo, imagine que a primeira
tela seja a foto de sua madrasta que você
espertamente "grabiou" daquele vídeo de
aniversário. Marque os vetores principal-
mente nos olhos, boca e nariz. Para poupar
vetores, esqueça um pouco o cabelo, deixe
ele para o efeito de fading que é feito auto-
maticamente na maioria dos programas.
Quanto mais vetores e grupos de vetores,
mais tempo de rendering será gasto. Uma
vez marcados os vetores delimitando os
contornos dos olhos, boca, nariz e rosto,
podemos passar para a outra etapa, que
tomará mais tempo e concentração, pois é a
fase crucial, onde você determinará o suces-
so da operação.

Cada vetor marcado na primeira ima-
gem deve ter um outro vetor corresponden-
te na segunda imagem. O que dá para con-
cluir com isso é que cadavetor-destino tem
que ser posicionado na tela com o intu ito de
indicar para onde os vetores marcados na
primeira tela irão se mover, fazendo com
que a primeira tela se transforme na segun-
da. Portanto verifique cuidadosamente qual
veto r-origem você está modificando e cer-

~tífIKu,e78f â~ que o v~tor-a:stinà, elita
j,~",p1atcafldo na imagemdestmoeg\W.cada'P9]llo
~éorr~sÍJ"9jidenteaovetor-origeai éstejamat;- .
:Pil(:l()~ ..: 5 , . h\.'

/' "Para- uma melhor visualização .desta ,
'tarefa, os melhores pacotes de metarnor- '
"fose optaram por um sistema chamado
"Onion Skin", que em inglês significa "cas-
ca de cebola" (ou, literalmente, "pele de
cebola"), fazendo assim uma analogia à
transpa-rência de sua casca. Isso porque o
sistema "Onion Skin" nada mais é do que a
sobreposição das duas imagens; cada qual
com uma transparência de 50%, permitin-
do a visualização de ambas simultanea-
mente, uma sobre a outra, dando assim uma
melhor noção ao operador dos movimentos
que os vetores darão à metamorfose. Os
vetores devidamente marcados nos pontos
estratégicos farão com que o nariz, por
exemplo, diminua e tome a forma do "na-
riz" de um lagarto! A maior parte das telas,
onde não há vetores, sofrerá o efeito de
fading, que nada mais é do que a sobre-
posição das imagens. Tanto o Morphing,
quanto o efeito fading, têm uma linha de

,oçip.ade, o que defermi
báJltento à animaçAq,.fin

. POl' exemplo, digamos asaru-
;'p1ação de trinta frames·'tenhà~:efeito de
. fââingfinear,ouseja,qúetenl!~suil]inhade
f6rma. reta, sem alterar a veloCidade de
-fading durante a animação, Isso fará corri
; que no décimo quinto frarne, os níveis de
transparência em ambas as telas estejam
em:50% nos locais onde não, há vetores. O
mesmo ocorre com a linha de metamorfose,
sem alterar sua velocidade no framequinze,
caso ela seja linear. Dessa forma teremos
uma mistura exata de madtasta com lagarto
(acho que deveria ter escolhido seres um
pouco mais dissimilares, assim os leitores
poderiam visualizar melhoro exemplo, não
acham?).

Voltando às linhas de velocidades, se
elas forem alteradas de modo que a "mistu-
ra exata" se dê, por exemplo, no frame oito,
a metamorfose estará quase completa ao
chegarmos no meio da animação, fazendo
com que nos últimos frames, o ser metamór-
fico pareça estar colocando suas células nos
devidos lugares (viajei!). Se fizermos o

MIGA T~:~~~~N;g~o
ARDW ARE' ASSISTÊNCIA itCNICA

enrnlD!lD DwrIlll !UUrIJi)
ENVIE UM DISCO PARA QUE POSSAMOS GRAVAR NOSSO CATÁLOGO DIGITAL GRÁTIS.
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RuClSanta Claro. 505010914 - Copacabana- Rio de Janeiro - RJ - CEP:22041-010
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SOFTWARE
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SERViÇOS

A500 • A600 • A1200
A2000 • A4000
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GRATUITO

• "ALTA" EM POUCOS DIAS
• CONVÊNIO COM OUTROS

CTI's DO RIO
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AMIGA DO "COMA".
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UM RGB PARA VOCÊ, SEU AMIGA E SUA TV
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DESERT STRIKE. BODY BLOWS •
LEMMINGS " THE TRIBES.
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o procedimento de manipulação das
linhas ganha um efeito melhor ainda no
Moving Morphing () Moving Morphing e
um tipo de metamorfose onde trabalhamos
com os seres ou objetos em movimento.
Para isso. em vez de termos apenas uma tela

.... ias que não
têm relação alguma uma com a outra.

Na verdade. () ideal para esse tipo de
Morphing seria os dois objetos (ou seres)
principais sobre o mesmo fundo. para dar a
real impressão de metamorfose em movi-
mento. O expoente máximo desse tipo de
Morphing e o filme "Sleepwalker". de Ste-
phen K ing. Se você ainda não \ iu este filme.

qüência
plexo e .
Amiga apresentarem. .... .. . só mesmo .
estações muito bem equipadascomoa ILM
(Industrial Light & Magic, de George Lu-
cas) conseguem tal façanha. Portanto não
vou entrar em detalhes agora. mas quem
sabe em um futuro proximo.

J
~ . j

Nome: ~ .
Endereço:................................................................................ i
Bairro: Cidade:................... . Estado: J:
cep···········comeceacol~e~i~narCpUAMIGA 1
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Cep 22022-970 Rio de janeiro - RJ
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1 1111-

com

o mccam: h p<lr<lmar-
Cil<;;lOdos vctores é um tanto original, INIS

nào dá muita liberdade. As UU<lS telas, ori-
gem e destino, aparecem no vídeo do micro
ao mesmo tempo e arribas tem linhas
quadriculando a imagem. Essas Iinhas ao se

tocarem ormarn pon os, gue unciona
como vetores e podem ser movidos,
entantnveste ponto não pode ultrap~ssar
limites das extremidades do qua..,ÕJ11'ât,
que faz parte, tirando ass.im·:a )i\)etqà.cle.!:/p
0I,!erado!, além de fazer codJ que s.e Reflúl
mais tempo para marcar os vetsres em
arnbas as telas, pois c()nstanteme!11ç~91âm ~
necessidade de se recalcular qual- seriap ~
melhor vértice a ser usado em cada portto d,á •
tela. Pelo tipo de arquitetura uessesistenlâ, !

também não foi implantado ossisterrra "
"Onion Skin", que ajudaria bastante na ;
colocação dos vetores, " "'.•~

Por outro lado, dentre os três pac(\t~s t
ljue comparo neste artigo, o Irnage FX é o
que tem a melhor interface, parecendo:-tl:(ê;
ter sido feita por designers profissiohais,
com () menu de opçóes pulando para'~ tel.~ !
sempre que solicitado e permitindo que a
t~la seja visualizada enquanto o efeiio es-
colhido se processa. Para quem não tem
pretensões profissionais, este é o mais fácil
de se operar. Além disso, se você -optar>
apenas pela parte do Cinernorph, sai bas-
tante barato.

Finalmente há () Morph Plus que, éntre
os três, é () que tem o melhor rendering no
efeito Morph. Já na versão 1.2, é este pacote
mais profissional na linha, apresentando
uma interface de fácil manuseio e com urna
excelente qualidade final nas telas por ele
geradas. Pode-se considerar que ele venha
com dois programas separados, o Morph,
que se destina apenas a rea Iiza r todo aquele
trabalho de dimensionarncnto de vetores, e
o Morph Plus (que é a cara do ADPro, da
mesma empresa), o real encarregado de
processar as imagens. E exatamente nele
que está o "plus", pois vem cheio de outros
efeitos, alguns exclusivos deste pacote, to-
dos de altíssima qualidade.

O Morph Plus conta com (1 recurso
"Onion Skin" e com a possibilidade de
alocar os vetores em grup(l, (l ljue facilita,
por exemplo, o Morphing de um olho. Des-
sa forma, em ve» de termos alguns vetores
marcando seus contornos, agrupando-os
em grupos, temos uma linha em volta do
olho, () ljue irá determinar justamente o
sentido da metamorfose daquela parte, oh-
tendo-se assim um resultado final bem su-
pcrior. O Morph Plus, como os dcma is, tem
disponíveis vários sistemas de gravaçáo de
telas, como IFF, DCfV, Firccracker etc.,
mas é (1 Morph Plus que apresenta mais
modos de gravaçâo, acentuando o seu lado

uma animação'
taça de ch
copo ue uísq
vinho. Isso

<~~ o:
, . ,

20 CPUAMIGA N!2 9 ,'.
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Este jogo é mais uma
resposta aos consoles, cujos
admiradores sempre se van-
gloriam por possuirem jogos
de plataforma super-rápidos
com porcos-espinho rolando
para todos os lados. Bem, o
Amiga não tem um porco-
espinho; tem um sapo que
não deixa nada a desejar
com relação à velocidade do
jogo, graças a uma das me-
I Ihores equipes de programa-
dores da Europa, a Team 17.

Sua última façanha deixou boquiabertos os usuários de Amiga com um jogo espacial
de altíssima qualidade, o Project X.
A estória do sapo não é muito original, mas é muito engraçada: nosso herói, um belo
príncipe, e sua princesa estavam passando ótimos momentos numa floresta, quando,
subitamente, aparece uma bruxa que rapta a princesinha. O príncipe evidentemente
fica furioso e, claro, é transformado em um sapo! A malfeitora leva a princesa para seu
castelo e agora o nosso pegajoso herói -terá que se embrenhar por vários lugares
estranhos até chegar no distante castelo daquela bruxa maldita.
Isso não seria tarefa para um sapo comum, mas felizmente nosso herói é prevenido e
traz consigo uma garrafa de Lucozade (uma famosa bebida européia do tipo
Gatorade), que, com apenas um ou dois goles, tem o poder de transformar o esmirrado
anfíbio em SuperFrog. Agora o nosso herói deve salvar sua amada do perigo Oáouviu
isto antes?). Mais veloz que uma locomotiva, capaz de pular prédios com um único
impulso e, com um pouco de sorte, forte o bastante para acertar um direto de
esquerda em uma certa bruxa.

Sua aventura começa ainda na floresta onde você foi f1agrado com sua
princesa. Esta fase é muito boa para testar os seus poderes, como até
onde seu pulo alcança e tudo mais, pois há muitos espaços sem inimigos.
Agora que você é um sapo, vai encontrar muitos perigos que antes não
dava a mínima, portanto todO cuidado é pouco. Há muitas coisas que
você pode ir pegando pelo caminho para facilitar a aventura do escorrega-
dio verdinho, como asas, relógios que dão mais tempo, frutas, garrafas de
Lucozade e muitos outros objetos.
O mais importante, no entanto, é encontrar o Spud, um amigo do
SuperFrog, que pode ser usado como bumerangue para matar todos os
inimigos a sua frente, pois com sua pele grossa e borrachuda ele não
pode se ferir. Em todas as fases o Spud está escondido em algum lugar e
você só vai poder usá-lo após encontrá-to!
Você também vai achar moedas por todo lado e cada uma lhe dará 100
pontos. Para sair de cada mundo você precisa de 99 moedas, além de ter
que achar a porta de saída. Isso faz com que você tenha que enfrentar os



e outros são Irivulnerávets. Tome
cuidado, pois você só vai saber
qual inimigo é invulnerável quando
der de cara com ele!
A terceira fase é no circo, como
pode-se ver no mapa. Mas este não
e, um circo comum, pelo menos eu
não me recordo de ter estado em
nenhum circo que tivesse piscinas
infestadas de tubarões. Se tivesse,

mente me lembraria!
quarta fase, como não poderia

deixar de faltar em um jogo do
gênero, se passa dentro de uma
pirâmide! Parece até que esse
pequeno sapo está dando a volta ao
mundo em cinco fases! Agora ele
·está dando uma de Indiana Jones,
pulando pedras rolantes e
··enfrentando múmias!
Aquintafase se passa em uma terra
gelada, cheia de neve, onde o quejá
era escorregadio, agora se soma ao
destízanteí Vâ bem devagarinho,

a

Inimigos, ao invés de esquivar-se deles.
ganhará créditos que dependem de quantas moedas coletou, quantos
inimigos matou etc. Esses créditos podem ser trocados por pontos ou
usados para jogar em uma "slot machine". uma réplica muito bem feita
das originais, cheia de detalhes. Se você for sortudo, pode ganhar
grandes bõnus, vidas extras e até mesmo um password para outros
níveis!
A segunda fase se passa dentro de um castelo, onde há muitos
obstáculos comuns aosjogos de plataforma, como o chão que desaparece,
bolas de ferro balançando e muitos outros perigos. Há também várias
alavancas que devem ser puxadas para estabelecer uma combinação, e
assim poder abrir as portas de algum lugar na fase. Para aqueles que
.ogaram Gods, vaiparecer moleza!Aqui, alguns inimigos usam armadura

um bloco de gelo. Se você seguiu o mapa e pensou que esta seria a
última fase, enganou-se. Ao chegar no final desta etapa você
descobrirá que a bruxa se mandou para a lua levando sua amada
princesa e, para chegar lá, você terá que embarcar em um foguete.
Mas antes de chegar na lua, há uma fase especial, a Project F, qu
faz referência ao jogo de maior sucesso do Team 17,
com seu mais recente sucesso! Neste ponto, ojogo transforma-se em
um "shoot'ern up=.Jsto é muito bom, pois não deixa que osjogadores
mais viciados se enjoem da rotina "ptatatorrntana": pega isso, pula
aquilo, abre isso, passa naquilo!
Sóapós vencida essa etapa, acontece o confronto final na lua! Acena
final realmente é hilária: se você chegar lá, poderá ver uma animação
em que o SuperFrog salva a princesa e a beija. Até aí nada demais,
mas logo após isso ela também se transforma em um sapo (fêmea,
é claro)! A não ser que você seja um leitor assíduo da revista MAD

tenha visto esse mesmo final em "Histórias que gostaríamos de
r", isso dá um toque de originalidade ao jogo.

Sem dúvida, SuperFrog faz com que tenhamos outros olhos para os
jogos de plataforma do Amiga. Se você não gosta do gênero, é bom
tomar cuidado: basta dar uma olhadinha para ficar fascinado! Você
não vai conseguir largar o joystick!

AMIGA - MSX - TK90X - TODOS OS VIDEO GAMES E NA REDESOFT ~-"'-
A MAIS TRADICIONAL SOFT-HOUSE DO BRASIL OFERECE A VOCÊ UM,A LINHA DE BONS PRODUTOS •• ~ ;

~ ~
• OS MELHORES PROGRAMAS • TEMOS SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES
• ALGUNS PROGRAMAS EM ATÉ 2X SEM JUROS • PREÇOS ESPECIAIS EM CARTUCHOS PARA VIDEO GAME

SOLICITE AINDA HOJE UM CATÁLOGO DE PRODUTOS E SOFTS SELECIONADOS INTEIRAMENTE GRÁTIS ESCRt:V'A PARA

[
REDESOFT - CAIXA POSTAL 115 - CEPo 08550-970 - POÁ - SP J

OU LIGUE PARA; (011) 463-1690, PARA MAIORES INFORMAÇÕES.

E PARA VOCÊ QUE POSSUI UM TK90X, MSX. OU VIDEO GAME BASTA SOLICITAR UM CATÁLOGO GRÁTIS.
TEREMOS MUITO PRAZER EM LHE ATENDER, AFINAL SÃO 9 ANOS COM VOCÊ.
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F A R E
C::cornrnodore AMIGATMAPLICATIVOS

AC FORTRAN 1disco LINGUAGEM FORTRAN
AZ UTILlTIES 1disco TOOLS
CINEMORPH 1disco UTILITÁRIO GRÁFICO
DELUXE PAINT 4.5 AGA 4discos UTILITÁRIO GRÁFICO
DIRECTORV OPUS 4.0 1disco GERENCIADOR DE ARQu/VOS
IMAGELAB II 1disco UTILITÁRIO GRÁFICO
MORPH PLUS 3discos UTILITÁRIO GRÁFICO
PCLO 3D CAD 1disco C.AD.
VIDEO GENERIC 1disco TlTULADOR DELUXEPAINTIV

AMIGA MANUAIS Preços sob consulta
AEGIS VIDEO TITLER (português)
AMOS COMPILER THE CREATOR (inglês)
CINEMORPH (inglês)
DELUXE MUSIC CONSTRUCTlON SET (inglês)
DELUXE PAINT 111 (português)
DELUXE PAINT IV (português)
DIGIPAINT m (português)
ELAN PERFORMER (português)
FUSION PAINT (inglês)
IMAGINE (português)

INFO FILE (inglês)
KINGWORDS (inglês)
MAXI PLAN 11 (inglês)
PROFESSIONAL PAGE 2.0 (inglês)
PROWRITE 3.2 (inglês)
REAL 3D (inglês)
SCULP ANIMATE 40 (português)
TURBO SILVER (português)
VIDEO SCAPE 3D (inglês)
WORI<BENCH (português)

DEMOS
AUENS SUDE SHOW 1 disco DEMO GRAFICO
BORIS VALESO 1 disco DEMO GRAFICO
CREEP UNE DARK 1 disco DEMO GRAFICOIMUS/CAL
PEPSI DEMO 1 disco DEMO GRAFICO
PROJECT 99 1 disco DEMO GRAFICOIMUS/CAL
STATE OF ART 1 disco DEMO GRAFICOIMUS/CAL
STYGHATA 34........................................................ 1 disco DEMO GRAFICOIMUS/CAL
TEAR AWAY 1 disco DEMO GRAFICOIMUS/CAL
TIFFANY GLASS 1 disco DEMO GRAFICOIMUS/CAL. QTAKERU SOFTWARE INFORMÁTICA L A.

RUA SETE DE SETEMBRO. 92/1202 '.
CENTRO· RIO DE JANEIRO •.
CEP: 20050· NOVO TEL.: (021) 231·2335 D ..

ENVIE DISCOPARA GRAVAÇÃO
DO CATÁLOGO (GRÁTIS)



Um ditador invade um
pequeno e rico país vizinho.
A bordo de um Apache, cabe
a você, e só a você, a tarefa
de destruir bases, resgatar
prisioneiros e... sobreveviver.
É esse o desafio da Eletronic
Arts.

Depois de várias tentativas, finalmente a Electronic Arts acertou a mão na
conversão de jogos de consoles, como Super Nintendo e MegaDrive, para o
Amiga! Conversões como Road Rash deixaram muito a 'desejar e poderiam
nitidamente ter saído melhores. Curioso, pois todos os jogos. que "saíram" do
Amiga para os consoles, como Chuck Rock e Lemmings, fizeram o maior
sucesso, pois as versões tiveram melhorias nos gráficos, som e principalmente
I]a jogabilidade! .
Mas o inesperado aconteceu e a conversão do Desert Strike ficou muito
f'r'Ielhor do que a versão dos consotesll! Quem teve melhorias agora foi a
versão do Amiga, nos gráficos e, principalmente, no som. A jogabilidade não
sofreu maiores modificações, embora insistam em dizer que ela é melhor nos
çonsofes. Uma grande diferença em relação aos consoles, entretanto, é que
pode-se jogar com o mouse.



e muitos soldados com bazucas 'anti-aéreas,
que não vão lhe deixar em paz.
Para enfrentá-I os, porém, você pode escolher
um co-piloto entre vários que lhe são mostra-
dos, em crachás com suas fotos digitalizadas
(que na verdade são os programadores da
EA), cada qual com sua habilidade, destreza
e, dependendo do co-piloto escolhido, sua
pontaria, que lhe ajudará a acertar com mais
facilidade os alvos. Você ainda pode resgatar
um ótimo co-piloto perdido em batalha
durante o jogo e usá-Io em fases avançadas.
Durante o jogo você tem que abastecer o seu
helicóptero com combustível e armamento,
que vão acabando conforme o tempo e uso,
respectivamente. O seu helicóptero Apache, o
mais moderno e poderoso em seu estilo,
conta com três tipos de tiros diferentes, cada
um com uma potência e limite de carga.
Você tem o seu tiro normal de metralhadora
que não provocam muitos estragos, mas
causam alguns danos na maioria dos imigos.

usuário de Amiga! A coisa mais sensata no
jogo é o cachorro do presidente fazendo xixi
no pé da sua esposa ao final do jogo!
O objetivo é "simplissimo": você sai de um
porta aviões, tem que destruir todas as bases
de radares, resgatar o máximo possível de
prisioneiros americanos perdidos em combate,
destruir pequenas bases aéreas, assim como
as estações de energia, destruir os centros de
comando, mas antes deve salvar um espião
secreto que está em poder do inimigo, pois
ele tem as informações preciosas para você
poder jogar à fase seguinte e retomar são e
salvo li
Parece muita coisa e na verdade é! Exata-
mente por isso é que esse jogo fez, e ainda
faz, sucesso em qualquer .console ou compu-
tador em que é lançado. E adrenalina pura o
tempo todo, pois o inimigo não vai deixar por·
menos, muito menos facilitar as coisas. Ele
conta com as últimas engenhocas da en-.
genharia bélica mundial! São tanques,

Tem também os míssieis Hydras. que não são
bem mais potentes - cabem 30 destes no seu
compartimento de armas.
Com estes são necessários poucos tiros para
destruir alvos maiores. Finalmente você tem
os HeJl Fire, ou fogo do inferno, que com um
disparo somente devastam qualquer coisa à
sua frente. Só dá pra levar oito destes
bichinhos, portanto economize-os bastante
para usá-tos em lugares estratégicos.
Para resgatar os prisioneiros perdidos ou para
obter combustível e armamento, basta sobre-
voar sobre eles, devagar, e o seu co-piloto faz
o serviço, içando com um guincho o com-
bustível ou o armamento ou jogando uma
escada de corda para os prisioneiros!
Há ainda um mapa com todos os pontos de
ataque, prisioneiros, tanques, estações, ra-
dares e tudo mais que há no jogo represen-
tado graficamente. Você pode ver o status de
sua jogada, quanto ainda lhe resta de armas
e combustível e quais objetivos falta comple-
tar.
No geral, é um jogo que pode ser consi-
derado um dos melhores do Amiga e que
deixa todos os seus usuários orgulhosos ao
comparar a versão Amiga com a dos consoles.
Fica aqui o desejode que outras conversões
do gênero tenham o mesmo sucesso. Agora é
pegar o seu joystick em forma de manche e
explodir o inimigo!



Mais um jogo de plataforma,
vocês devem estar pensando, .
mas esse é especial! Er.-
quanto todos os outros últi-
mos lançamentos de jogos do
mesmo gênero tentam su-
perar o tal porco-espinho em
velocidade, esse aqui traz a
essência do que real-mente é
um jogo de plataforma à
tona,. e é exatamente isso
que o torna especial. Umjo-
go deste estilo tem que ter.
um tE!ma,noc~soa Arábia,
tem que ter

o jogo, como o nome já indica-sepassa quase que completamente na
Arábia antiga, com direito a todo tipo de mitos desse lugar desconhe-
cido, inclusive um tapete voador!!! As fases de plataforma, como já
disse acima, são de muito bom gosto, pois resgatam a essência do
estilo, mas com muitas diferenças que fazem com que Arabian Nights
não seja lembrado como mais um do gênero, e sim um dos melhores
arcades plataforma. O nosso herói tem uma pequena espada, e é com
ela que se tem que exterminar todos os bandidos da fase que encon-
trar, e não apenas pulando na cabeça deles, o que não teria o menor
sentido. Já pensou um árabe pulando na cabeça de outro1 Realmente
é de matar. E ainda há as entre-fases que mencionei: Quando você
encontrar o tapete mágico, o jogo se torna uma espécie de shot'em
up com scrooling horizontal, muito bem feito. Não há muita sofistica-





ção nesta parte, pois não há nada para pegar ou aumentar
sua velocidade, nem mesmo 'ondas' de inimigos, mas é uma
fase muito gostosa de se jogar, pela sua jogabilidade e um
ótimo efeito de paralaxe. É claro também, que não podia ~
deixar de faltar fases bônus escondidas por toda parte, ":
algumas bem fáceis de achar pois estão praticamente .1':.'"
visíveis na tela, mas apenas para os jogadores mais astutos,
outras que estão muito bem escondidas, e que estão cheia
de tesouros e vidas extras!! Agora, porque o nosso herói
tem que passar por tantos perigos?! Bem, essa é uma
pergunta que gostaria de deixar passar, pois me sinto meio
repetitivo, mas não posso fazer isso. O porquê disso tudo, é
que mais uma vez uma coisa horrenda raptou a amada do
nosso herói! Não é original? Realmente não é nada original,
mas o que interessa é que o jogo em si está muito bom,
bastante jogável, e vai prender bastante fanáticos por
plataforma durante horas grudados ao monitor!!

Nome:

,GARANTAJASEUEXEMPLAR
Cr»UAMIGAASSINE ••.•.• ·1(.•••• "1:1 •••.• ·,:1.,1.•••.•••••..• ,1..• 11,1·•••••.••• ,* Ii "~I·.

SIM, desejo efetuar a assinatura da Revista CPUI AMIGA Para tal, estou enviando, junto com meus dado

cheque nominal à Bônus Rio Editora Ltda., Caixa Postal 11750, Cep 22022-970, Rio de Janeiro, RJ ou Vale

postal(pagável na agencia Copacabana) no valor de:

O Cr$ 1872.000,00 - assinatura válida por 12 edições

O Cr$ 936.000,00 - assinatura válida por 06 edições PRE{'OS VALIDOS ATÉ /5/07/93

DCr$ 468.000,00 - assinatura válida por 12 edições

l.ndcrcço . . _

~3alIT() Cidade 1.stado _

CLP . J~I . _

IJados do equipamento ... _

IMPORTANTE
Pura puguntento pnrceladotválido somente IllIra usstnaturns por I:; cdiçàcs). envie dois cheques de valores idênticos. (Jm
será depositado no alo de seu recebimento. o outro 30 dias (f1)(J".



Aos amigos da CPU Amiga,

Antes de mais nada, parabéns e obrigado.
Parabéns pela revista e obrigado por ajudarem
no crescimento do Amiga em nosso.país.

Bem, quero dizer que sinto muita falta de
livros que tragam matérias sobre o hardware
e periféricos do Amiga, por isso pergunto a
vocês:

1) Existe algum tipo de publicação no
país, abordando este assunto (além de vocês.
é claro)?

2) Gostaria de fazer importações de
periféricos legalmente de lojas nos EUA.
Como proceder') Há alguma que eu possa me
comunicar em português')

Vou me despedindo e agradeço a atenção
de vocês aos usuários do Amiga, peço que
publiquem meu endereço para os amigos que
desejam trocar informações sobre o Amiga.

Wellington Moura de Meio
Av. Henrique Guanciale, 129
Campo Limpo PTA - SP
13230-000

Caro We/ling/on,

Nós da redação é que agradecemos seu
reconhecimento. Mas o que fazemos aqui não é
nada comparado com o que os usuários fazem por
esta linha - vocês é que estão de parabéns. No
entanto, "ós, usuário~"'J poderíamos [azer muito
mai.s se nos unissemos em uma comunidade sem
oulros interesses senão o de fazer oAmiga crescer!
Mas vamos às suas dúvidas:

1) Realmente ainda não existem publicações
técnicas nacionais que tratem de hardware, mas já
tive a oportunidade de ver "[anzines" que abordam
O assunto. Infelizmente ainda são publicações" U/I-
derground ", que na verdade ensinam apenas como
abrir ou fechar [umpers I/a placa do-Amiga.

2) Você pode perfeitamente [azer importações
de periféricos pelo correio, mas para isso você (em
que ter um cartão de crédito internacional e um

Fax, mesmo que seja emprestado ou o do próprio
correIo.

Procure em uma revista americana uma loja
q/le lhe inspire confiança e escolha seus produtos.
É quase impossível achar uma loja onde se fa"'le
português. portanto você vai ter que exercitar seu
il/glês.I.:X/lepra lá antespara tirar qualquer dúvida·
de pre~'oe aproveitepara verificar se eles realmente
têm °produto, senão você pode ter que esperar até
dois meses até que o estoque seja reposto.'

A receita federal restringe o limite de cnmpras
em lIS$ 500, e ainda assim esse valor sofre outras
taxaçôes. Siga a tabela abaixo para saber o
percentual a ser pago para a receita.

Verificados esses valores, edite uma carta em
inglês, apontando com detalhes os produtos q""
deseja. Coloque também os preços cal/firmados
pelo telefone e faça a soma. No fil/al da carta
autorize o débito do valor em dólares, referente aos

equipamentos listados na carta. Escreva I) nome, o
número e-a validade do seu c art ào imernacional,
Deixe claro se vai querer o envio pelo correio
normal ou algum outro tipo de remessa, comn
f)HL, e assine embaixo. Não esq"eça de colocar o
endereço correto para onde deve ir o pedido. E "
mais importante, anexe uma xerox do seu cartão
(dos dois lados) e I/m documento seu como cortei ra
de identidade 01/ passaporte, para identificação
Envie o [ax e aguarde. Roa Sorte'

Até US$ 50 - isento
De US$50 a US$200 ·lOo/r.
De US$200 a US$-IOO- 70o/r.
De US$.fOO a US$5IJIJ . JOOo/r

GPD

Prezados Am igos,

Adquiri um Amiga 1200 há pouco tempo
e estou com algumas dúvidas.

Quando acesso alguns programas gráfic()s
as letras ficam como se fossem formadas p()r
listras bem separadas, tão logo entro no
programa e/ou quando volto para o Work-
bench. O que causa isso'?

Muito dos meus jogos, todos os demos e
aplicativos musicais não rodaram ou com
pouco tempo dão problemas, mesmo fazendo
a configuração dos chips. No momento estou
sem nenhuma Fast RAM -será esse o problema
de alguns programas? Ouvi falar que isso
ocorreria com prngram<ls antigos e os meus
são relativamente novos.

Quais são as maiores diferenças entre as
memórias de 16 hits e as de 32 hits?

Porque o cartâo PCMCI;\ tem somente
memórias de 16 bits"

Posso usar cartões I'('MCI;\ do 1'( ,.)
Fiquei sabendo que csiâo lanca ndo mernónas,
modens e Iaxes para laptops.

Posso instalar diretamente na placa mãe
um co-processador? O que isso causaria em
termos de velocidade') Somente os programos
específicos o utilizam ou o processarnento
geral melhora') Existe algum problema de se
instalar um co-processador com velocidade
aci ma do processador central')

Quais são as opcóes poro instalacão de
um relógio calendário com bateria?

Gos t a r ia que meu endereço fosse
publicado, pois quero trocar inforrnacôes com
outros leitores que trabalham ou gostam de
explorar o parte gráfica do Amigo

PS.· O que significa Frarnc Grahber?

Um Abraço,

José Edmir de Araújo Júnior

R Estcfâni a Mendes, 725 São Geraldo
60325-140

Caro Losé,

V(}(:é "rio entrou em maiores detalhes sobre o
problema com seu /20(), mas já I'i algn parecido
acontec er c om el« lixado li um monttor do tipo V(jA
do p(' e ao chamar eráfic,»; ou programas com as
resoluçocs d(l Amiga, Se (} seu problema ror
realmente este. [aça o segunüc: configure seu Work-
bench para uma resolução \'( iA. colocando o drtver
deste mcnut or, que está no disco Storage 3.0. no
devs do sell WB _3.1). lima I'C [eitoisso, ao chamar
um programa que entre em uma resolução NTW'
(como () /)eluxt;' Pauu ll l) basta Ir com ()pointer a/é
a barra de menus e puxar um pnuquinho para
bai x,». Isso fará (um que. ateia do programa entre
/la [reqiiéncia da leia do \A/orkbellch, isto é. uma
freqüência que um monuor VeiA aceita, e tudo
voltará ao normal. Se por exemplo. seu ndun:
Paint estiver em uma resoltu; tio NTS{', como
.l2IJX2()O. ele u",t;lIIwrá trabnlhondo 1/1I mesma
resolu c.;'ão.mas o display da mesma estará em um
sistema V(iA.'

(Jl/lIl/t" a i ncom p a n brh d a d« de alguns
programas, tudo () que se pode [azer é realizar
e nsat os de t e nt at iva e erro, Tent e v á ri as
confiRUra(nes diferellte.\· do dtsplay mode. mas
l e mbr e-se que muitos desses p r og r a m as
encontrados no Brasi! são piratas e portanto
alterados por h a ck ers que n à o u u hz o m
programacóespadrà o. militas \'ces usnnd otru ques
em asscmblcr para melhorar alguma coisa IlO

carregamento do lOXO. () que geralmente fica
incompativel em um mrcro cnm processador
diferent e'

R ealmente, aleun» dosprogramaspodem estar
sentindo falta de u.m pouco de l:astRI\M, o qu.e um
Flash! "ard />( "'!vir 'IA resolvcrta. No cntanto. como
FII(; pergunta, IIS ca rtocs J)( "",,1( '11\ srio mem()nas
de }A bits, [azend«. ((1m (1(((:'(I mi( rt' melhore em
uma parte (~plort' (:"moutra. ('omo CI mem{)rw t! de
iA bí ts e (I pr,.,( essa dor t! de 32, o processa dor "rio
l'(11 operar (11m t odu sua velo, sd a dc. pois lerá que
..esperar " as respasras de uma m emort a qut!t! mais
"lenta " 'I"" "I". A II/tafac i' Pt 'Me -/11[cn projetada
em IA bus, (I lfue [a: com quI::' tod.». o.' pl::'rrféricos
que venh am a \'e errcat xar ali selam do mesmo
Sistema,

\.'océ pode i nst a lar um t: o-pr ocessa dor
internamente n(l seu mu'ro, pois elc: tem um soquete
para isso, mas eu "rio recomendo, pOIS váruts
placas que se enc ai xam 110 t rapdoor, podem
fornecer um co-processa d or . i nclusive (om
expmisào de m(~m(írra ~2 bt ts c rt!lágltl real. por

pre\'OS bem satis'[atori os, l lrn a grande solll(ào,neste
caso scrt a umo plai a ,~I/X 12t}(/. qllt" pod« ser
encontrada t!m vári as (tHl/ixurm •.'(;t::s, e'( um cert e:a
uma trá lhe' agradar

Se \IOCt! i nst al ar um ('opper (e o-processador)
com lima [reqiiéncia maior qlit:' () processa-dor c en-
trai, cairemos /111 efeifo [unil novamente. semclha nt c
ao casl' das memórias. ( ) ( "opper [ará as operaçôe»



matemáticas com muita rapidez, mas o processador
central não acompanhará essa velocidade para
"buscar as respostas". No entanto, um douradinho
destes aumentam consideravelmente as operações
gerais do micro, e principalmente nas atividades de
processamento matemático intenso, como 3D ren-
dering, Desktop Publishing e outros.

Para finalizar suas dúvidas, vou explicar-lhe o
significado de Frame Grabber. Frame, em uma
animação ou seqüência, ê a menor fração da mesma,
ou seja, 11mquadro, uma imagem em "pausa ". Grab-
ber, em inglês quer dizer "pegador", mas de forma
bem rápida, que pegue e segure. É exatamente isso o
que a placa Frame Grabber faz: digitaliza (pega)
/lma tela ([rame) em tempo real e a guarda em /lm
buffer.

GPD

Quero parabenizar a todos vocês da CPU
que estão ajudando nosso Amiga a dar um
grande passo no Brasil. Gostaria muito de
contribuir com a revista enviando estas dicasde
jogos:

NINJA WARRIORS - Durante o jogo, em
qualquer parte, teci e "CAPS LOCK" e digite a
palavra "SHEDDAR", você ficará com vidas
infinitas.

NITRO - Para você ficar com um CASH
bem alto, onde você escreve as 3 iniciais do
nome, digite "MAJ".

BATTLE SQUADRON - Para você ficar
com vida infinita, digite a qualquer momento a
palavra "CASTOR".

Peço para que vocês publiquem meus
equipamentos e meu endereço, para troca de
informações e softs.

Possuo Amiga 500 P, 1Mb, Fatter Agnus e
impressora Epson 1'2000, e 200 discos com
"alguns softs pessoais". Gostaria de me
cor responder com o pessoal de Bauru, Marília
e região.

1:\.. Giovanni Gammarano Junior
R. 21 de Abril, 92 - Vila Margarida
19900-000 - Ouri nhos - SP

Prezados Senhores,

Quero agradecer a revista CPU por investir
no Amiga e ainda manter o MSX vivo, pois é
uma das últimas revistas brasileiras que se
dedica seriamente a ele.

Sou mais um "gamernaníaco" incurável,
mas ainda assim eu me interesso por algumas
programas. Gostaria que vocês me
esclarecessem algumas dúvidas (não se
espantem pela ingenuidade das perguntas, pois
sou muito leigo no assunto):

1) No Amiga 600 há a possibilidade de se
instalar um hard drive? Ao me comunicar com
revendedores autorizados aqui em Brasília,
eles não souberam me informar isso.

2) Há alguma incompatibilidade entre o
A600 e o A5OO?

3) O novo A1200 é superior ao A600? Em
que sentido?

4) A imagem de um Amiga ligado à um

monitor colorido é muito superior a de um
ligado a uma TV? E se eu ligar a uma TV,
haverá alguma incompatibilidade com algum
programa? .

5) E verdade que sairá o MSX 4, o
compatível com PC? E o Amiga 12000?!

6) E possível instalar uma Lady 80 em um
Amiga?

Sem mais para o momento, agradeço desde
já ...

Bruno G. Cavalcanti
Brasília - DF

Prezados Senhores,

Venho através desta parabenizá-I os quanto
a qualidade técnica e gráfica da revista CPU
Ami ga nO8. Só acho que não seriam necessárias
quatro páginas para o Lemmings, apesar de ser
um ótimo jogo. Em nossa cidade estamos
sedentos por informação de hard e aplicativos
e como usar o nosso Workbench. Somos um
grupo de sete Amigamaníacos com pretensões
profissionais. São quatro A600(2 com HD), um
A1200 e dois ASOO.Queríamos aprender mais
sobre o DPaint, ProWrite, FinalCopy e outros
como AMOS e Sculpt. Por isso achamos que a
revista deve caminhar mais para este lado, mas
não negamos nosso instinto jogador.

• Gostaríamos que o PC-Task fosse mais
detalhado, pois eu particularmente o uso muito.
Também gostaríamos que detalhassem o A600
em questão de hard e soft, como o que roda, o
que deixa de rodar e como fazer para rodar.

Gostaríamos de agradecer a vocês, pois
estão fazendo um grande trabalho. Consideramos
vocês como nossa esperança para aprender a
usarmos melhor esta maravilhosa máquina.
Estou mandando algumas perguntas e agradeço
antecipadamenteasrespostas. Gostaria também
que publicassem meu endereço!

1) O A600 não tem teclado numérico como
o ASOO,por isso nos impossi bil ita de aproveitar
a opção de perspectiva do DPaint, pois esta
necessita das teclas numéricas que não são as
mesmas do ai fan umérico. Como contornar isso?

2) A AT-Once é 100% compatível com o
600 e o 12oo? Como instalá-Ia?

3) Como e qual programa do 600 e 1200 faz
uso do Scanner? Gostaria que indicassem um
para que eu adquira.

Um abraço,

Caro Bruno,

É claro que não precisa ficar com vergonha ou
receio de perguntar, afinal todos nós já tivemos
dúvidas algum dia. Vamos às repostas:

1) A resposta mais curta é: Sim! E amais completa
é: É totalmente possível a instalação de um Hard
drive noA600, basta confeccionar um pequeno cabo,
comprar um HD de 2,5 polegadas e encaixá-Io
internamente. Depois é só [ormatá-lo e instalar o
WorkbellGh!

2) A incompatibilidade, 1/0caso, é devido a ROM
2.0 do 600 ter alguns eudereçamentos de boot
diferentes da ROM 1.3 anterior. Se os programadores
seguissem à risca os padrões de programação que a
Commodore indica J isto não aconteceria. E noBras; I,
esta situação piora, pois a grande maioria dos
softwares e jogos que chegam aqui são pirateados e
os hackers usam e abusa m de truques de programação
para fazer brincadeiras 1I0Sboots dos discos, o que
acaba acarretando estas incompatibilidades.

3) O 1200 é superior em praticamente tudo com
relação ao 60Q, inclusive em custo/benefício! 01200
trabalha a 14 MHz com um processador fu1l32 bits,
o 68020. Já o 600 emprega o 68000 com barramento
em 16 bits e 7.14 Mhz. O 1200 tem uma pallete de 16
milhões de cores (24 bitplanes}, enquanto o 600 tem
uma pallete de 1/0máximo 4096 cores. O 1200 conta
ainda com o teclado alfanumérico, que 1/0 600 foi
suprimido, uma ROM 3.0 e outras "coisitas más"!

4) Sem dúvida a qualidade de imagem de um
monitor nem se compara com a de uma TV. No
entanto, se slIa TV tiver lima entrada de video (RCA)
emNTSC 011mesmoPAL-M, a qualidadefica bastante
aceitável e você não terá preocup ações com
in.compatibi/idades de display, 1/0caso de você ter 11m
1200.

5) MSX 4.0? Qlle ell saiba não existe nem 03.0
ainda! Note qlle MSX2+ não é MSX3.0! Mas,
provavelmente o pessoal da ASClJ do Japão deve
estar aprontando alguma, pois a linha MSX é milito
bem aceita 1/0 Japão. Agora quanto ao Amiga
12000 ...Lastimável! É lima pena qlle empresas de
grande estrutura e com iniciativas {(IO boas, IUIO

tenham a mínima base para falar sobre o que
realmente acontece em uma linha de-computadores
qlle pretendem abordar. Por favor, esqlleça esse tal
Amiga 12000 com 400Mb e mais de 19 milhões de
cores, pois isso nem chega a ser um'boato, é apenas
besteira!

6) Sim épossível. Para instalar a Lady 80, basta
comprar um cabo de impressora do mesmo padrão
dos PCs ecortaro cabo qlle se liga com opino 14,pois
essas impressoras nacionais tem uma voltagem neste
pino que pode queimar o chip que controla a saída de
impressora (8520A).

GPD

Rogério da Silva Silvério
R. do Estanho 850
Bairro São João de Deus
Divi nópol is - M'G
35500

Caro Rogério,

Suas reivindicações não sá foram aceitas, quanto
já foram atendidas nesta mesma edição, até porqlle
eram as mesmas que as minhas. Conseguimos colocar
mais jogos na seção de games, e ainda mais artigos
abordando aplicativos! Tudo em prol da comunidade
"Amiga". Agora vamos as suas dúvidas:

1) Já existe um programa de domínio público
chamado NUMPAD que faz com que o teclado
numérico seja simulado 110 alfanumérico, apenas
clicando combinações de teclas, como Alt=Z por
exemplo. É um programa milito bom para aqueles
que querem usar (I perspectiva do Deluxe Paint, como
mencionou. Este programa pode ser encontrado nas
melhores softhouses do Brasil.

2) A AT-Ollce a que se refere ainda não tem
versão para o 600 011para o 1200, mas já 011vi falar
de lima outra placa emuladora para ambos que virá
em formato PCMCIA. Assim que tivermos a
confirmação disso, publicaremos.

3) Existem vários programas de Scanner.
Geralmente /la compra de 11m equipamento destes
você recebe um sojtware grátis. Eu poderia lhe in.dicar
o Scanner da Golden Image de dõõ DPJs com tons de
cinza que vem com O programa chamado Touch UP
qlle é 11mdos melhores.

GPD
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_ 23
Julho - 1993
Palácio dasConvenções do
A•..•hennbi
São Pl,ulo - SP

PROMOÇÃO

Todos os dias" de 20 a 23 de Julho de 1993, na parte da manhã com duração
~ integral de 12 horas. divididas numa carga horária diária de 03 horas.
,..... CLlENT/SERVER REDES E CONECTlVIDADE

~ ANÁLISE ORIENTADA AO OBJETO

~ APPLE-MACINTOSH

~ UNIX E SISTEMAS ABERTOS

~

WINDOWS NEWTECHNQLOGY ~

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL ~

TECNOlOGIA DOS ANOS 90 ..•RIGHTSIZING COMO
ESCOLHER A PLATAFORMA ADEQUADA

PALESTRAS NACI NAIS E INTER ACIONAIS
As noventa e seis Palestras Nacionais e Internacionais, com duração de uma hora cada,
ocorrerão nos quatro dias do Congresso. na parte da tarde acompanhadas de Painéis,

Workshops e Eventos Especiais.

GERENCIAL INTERNACIONAL PLATAFORMAS MULTIMíOIA

DESENVOLVIMENTO

Voltado para o usuário d~ informática que busca uma atualização em sua
área de trabalho, a fiENASOIITmais uma vez promove congressos

específicos para sua atividade profissional.
INFORMÁTICANA PEQUENA E fOIA EMPR~SA 111 SISTEMASDE INF RMAÇÃO (EIS)

ENGENHARIA E ARQUITETURA ~ M.E ICI A E SAÚDE •

lOGíSTICA mnn • TELECOMUNICAÇÕES •

MUMPS~ "'l
PUBLICIDADE

,w.••
BANCÁRIA E FINANÇAS

, JUSTiÇA.

~ln~ Participe do mais completo CDngr~sso
~ __mm__m__~mm__m m!~!~~~~~i~~__~~_~~~~!~~_latina*e aproveiteos Mftll'l,l\rftt'

Cada Congresso será realizado em apenas um dia, com Palestras,
Workshops, llaboratórios e Experimentos Práticos, no período

de 8:30 h. às 17:30 h.

MAIORESIN~ORMA~ES CONSUlTE
O DEPARTAMENTO DE CONGRESSOS,

NOME _
EMPRESA _
ENDEREÇO _

CIDADE UF_ CEP _
PAís TELEFONE
FAX CARGO

• Parte integrante da FENASOFT apontado pela Revista Byte americana como o maior evento de inlormática do mundo .
• Colar turismo ·da data do pagamento



agi e uma}empre: que ende equipanr os
("ntém atual zado seu acervo de soft .. res, presta

serviços de manutenção e ministra palestras e
c ;sotSem grandes emp esas e faculdades.

Se vo ê imagina t do isso unido nu . ti ico lu ar,
vo ê só pod cest pensando na f ~ nformatica.

P esse . e re outros otivos, ~rno a criação da cap
d revist que você acaóa de ver, é que a Fo us

, torn u-se o ponto de referência dós usuáriosde Amiga.
FOCU nfo;mátic

R. Dona fnácia Ue fy ~ - V-ilaMariana - Sã
110-.020 - Tel. (011) 549.'hfr31


